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' ii 	•s:i_ o munic' tLi cuhun — cc,nst!uij, par iI(•iUd•Jb : Clfl3 edua:i,tiáL 	 ; 	'ingfati 	" 	 . 

I let 	%IIn C;x-flft, anipk' Je prL'JguJMas. ins- 4.1 	A 	nlwJecfllz4çlo conervaJora' 	conS I 	' 63. Em late dcce quadro. pro5vnniizdo 
N 	'ucUc. au'idaJese ohjcivacôts ijeais CIlIZtdapCIobLidodILlIuriaI asenicodogrande : ç'cla viiOria dac forqas coacenadura' e rcacio 

h 	— 
é aqucia esfera tb vida s'cia! atra'is c-apital lflStaUFO1 110 Brasil nan mercacionaciona/ : Mrias CIII de7crnbro dc 1989, enicn&rn as cc- 

da qual a -txiedade a:t;3'a C) MU CSR)• de bern 	inMJwa' articulado a urna piccisa I niunistac que seus esIorços devcm set dirigidos 
qtIe de sabtr e p;ojeios, o feCra, rcprociuz e WfIIUfllClçIOSoQffl ESLFu!urado con- 	j para: 	 C 

(iwiqucce (urn ;iu -n. produçOes Envciht a ciên- . lorme a logici rnunupu;ista este pro:csso deter- j 	i garantir o cucnpriniento das norrnas coadcu- 
cia, a anc, a técuica, a mural, us estilus de vicia tflIflOU: 	 - 	 \ du 

ounais preçiCsSis(ic rcfercnrcs ao siccnia 
C d 	hnjüU; iu sujal. intnUc :.i.4ecna 	educa- • oct)lltrt?Ie 	iiicios dec,sivo 	de cunwq(- ! 	- ejiucaciunal e a luta ;'cla aherB;i) josd;psi- 
ct )nas C ICdCS de cx';nuI1icaço MK;ai, C SCLIS • 	90 Sodal per uns paicc,s grupos privadps, , ti\t$ rctrOgrados (aqui, seii de fu - Jamemal 

- 	 Jive6cmhiI(r.djfercflcjadosccjnftnrna,fl,com I 	ligados a ohgarqtiia flnancera; 	 /i\ .. iniporthncia trabaihar pan que a Congn-cso 
.cuas ctpedfic-idadt-s e pasticuiaridades, uma to- • 	insww-açao de uina industria cultural, cuja / Nacional elaix ) re urna Id dc Direirizcs c tbccs 
talidade complexa. . 

dorniname é a entativa de erradicar as particulaK para a Educaçao expurgada dc rançcs coaser. 
cornunisms iêrniia cultiira ridades das !dn;idades culturais dupovo bra4- \ 'adorcs e ainidernocnticos)- con.czruir urn 

-i'ane a constataçtu de sua cMrerna ricjueza e leiroesubsutut-las por urn cosmopoliusrno abe- sistema püblico e gratuito de casino 	unJa- 
cEversidjde c da cu;mideraç-lj de que scu pro- 
cesso no se dc.ccnvolve apenas cm mbitos 

nante e confornitsia; 
•a rnercanulizacao dos bens, obras, acervos e 	, 

;uenta] qut- aienda as neccssidajcs iia fl2SZ2 
do pOs'o; 	 -  - 

tirucionais cia nossa .cucicdadc, mas resulta da i 	evernos culturais, submetendo 05 produtores/ 	i Dprioriw a erradicaço do analfabetismo; 
athidade de lucius us setores que a constituem. icatizadores (escrilures, artislas, cineastas, musi- U renovar, e adequar as novt exigéncias, o en- 

1.2. Os curnunisus eniendem, ainda, que o ços, drarnaturgos etc.) ao conu-ole do grande sino Iécnico de grau médio; 
4eseinvhimento cultural do Pals pressupOe a - 	pical; - 	- 	

-  Cprivilegiar ,  no sisterna de cacino saxriur, 
-interaço dia]ética ernie as caracleristicas j-iacio- • 	internacionalizacao cia cultura. alern disso, exclusivarnente o setor püblico, inves:indo nu- 
nais —  us aspectos de diversidade e idenUdade -  - - clap eslrenamenle ligada a nternaoonalizaçao ma universidade democr*tica, autônorna Inca. 
cia culturi nadona! — e 	mclhbres aportes cia economia, fortalecendo urna hdásuia cultu- graruita e, sobretudo, compeenie, niediame 
cia cultua universal, pan qie posianibs exer-; i-al de caráter transnacional rnonopolizada. 	, 

4.2 No 	cia 	 de- 
umapoliticadepesquisaeinvesugaçàointensiva 

diar, turn soberarila, opapel siniul;th - eode 	4' ambno 	politica educacional, o e compativel corn a magnitude das deman-Jas 
'tribuintes e dos que dL'sfrutarn do processo cul4t 
tural 	 corn todo e 

,nipenhqdo Estado ditatorial u -ansiormou o 
5!$emadcSflsJno do Pais nurn terreno para 

do desenvolvirnento econôrnico-sodal. 
Cabe 	 cia cia humanidade, liquidando [ observar que a urgéncia 	rn3bihzaço 

qualquersistema de dorninaçao e wlonizaco [ a acumulacaoe avalortzacaodocapital. Apritaei-  dos segmenios democráticosbrasileiros em tie- 
culrur-4il 	.. -  

ziç'io do encino a codas os nt'eic conrepondcu feca da unjersidade publica torna cc niiiur nc 
Em face do inundo da cutCud, os comu • 	a dcterwraço cia rede publica (fundamental e 	I ta quadra, quando as in',ecudas do gos erno cen 
nistas brasileiros se pôsiciothm 'apartir: .siperior), iniplicando: 	- - 	

- 	 I 
sp foralccimento da indusu -ta do ensano ern 

ri-al contra a inslituição ganham agora uma con- 
• 	de urna perspectwa que 'reduçao densaçaonova corn a retOnca cia 	dos 
/ 	a) cornprecnde-o corno necessariamenre 	. us gratis; 	 - 	 -- 	- 	

- gastos páblicos".  
13 I plural e.plui -alista —  por Isso, sua radical • o colapso do ensino fundamental, corn taxas A realizacäo destas tarefas implica Uma radial 
defesa da -lil 	(de pesquisa, de criaçâo, 	- -  de analfabetisnio e evasão assonthrosas, alérn I nransforrnaçao no tratarnenco das questOese pru- 
de expressão, .de divulgaço) e sua posicâo con 	- -  - - - danao cobcrturaa amplos conungente em ida- blernas concernernes ao pessoal docente de to- 

-tthia a quaisquer forma. de censura ou cercea •  - dc escolar; 	- 	- 	 '- 	 :-. - dos os nh'eis, prestigiarido-o, valorizando-o ma- 
menlo; b)entendc-onaocornortWel subsidiário - 	

degradaçao cia universidade publica (suas terial e socialrnenre e estirnulandoosseusmovi- 
mas minD urna instftncia nuclear cia sida social' - 	lnstalacoes, recursos, práticas pedagOgicas e de memos organizativos e assodarivos (que detem 
'—o que ex-plica a dernanda de politi 	j., superar as suas atuals tendéndas corporativas). 
ficas que estiniulein denioci-aticamente a sua di- 

pesquisa); 	; ..... .. 
• 	o aviltamento do trabalho docenre, avassalado- Por outro lado o papel do movimento discente 

nániiapropria, relarivamente autônoma;c) con- - , - 	ramente explorado no sisteina privado e ampla- é, aqui, impreii\La renovab do sislem 
tebe-o cäm&uin particular espaço de confron- -  mente desesurnulado no sistemapublicx.. de ensino brasileiro é irnpensável sem 0 proa- 
dos encrevalores queremetem 	projet& socie- - 	

- 	.: : Esses .resquicios do perodo curatorial gonisrno atho e responsável dusAstudan4à. 	- 

:iários difercrnes-- par isso,-o cancelamento - ; nao fpran revertidos nesta década 
-- c ' 6.2 Em face cia indüsu-ia cuhutal, eàzenem 

;deuilquer zioção neuuaoü assépti 	d 	lth - 	tudo indicaque não o sex -no, a depender us cornuniscas que sua dernocratizacaopassane. 
cultural 	 - 	 —' 	

'- do Paler Execuuvo No entanto des 
operarn contraditoriamente - - 	

— e esce a- 
c'essanamente pela luta anumonopolicra No Ma 

Na entrada dos añonoventa, na sode- 
, rater contradnorlo vem pocenoado pelo desem-- 

' 

no espedilhcamence cultural, o combate pelalde-
mocratinção supOe: 	* 

pressa diversa e indiretarnence as prind- jepho this forçasdemocratica& 	
- Ma criaçao de mecaziisrnos de controle so'ial -3  dade braslleira, o m'undo da cultura èx- 

- -- paiscontradicoes e rendéncias danbssal Diüiff1ádo, a dos meios de cornScaço e a sua regionaSi- 
sociedade'. 	 -H 	-----  -mencalizao mercado nacional debens sinth& zação; ..... - 	 - 	- 

No mundo cia culturà se i -efletem Os efeitos.. licos no é algo monolitico. Axe mesm6pelas - fla insuuracão de dispositivos que garanca4i 
AaTditadura, que nâo foram superados durante!' dernaridasdeste mercado, ela se ye compelida - aexpresoeadhiilodetochsastendcj$ 
a transiçao democt -auca e a No%a Repubba e - 	

divulgaçao de produtos que cdidem corn us cia culcura brasiletra, 1 	c-tv 	 t 

Sc vêemreativados desde que 0 Poder Execu- - seus ubjeuvos. Dc outro, no interior do sistema 
- 	 : --rt---- :------ ,' - - 

	 r 
:rjvo em'dezexnbro de'1989JfoIonquisudot_ 

E na ailtura cue se vêern traços dos\tiosproje- 

teducacional 
—  especialnentehas charnadai- 

:'ilhas deconpetênda 	(esthlasmodelo, uiü- 

13tmPfl)eflt?codernecanlsrnosqueassegu 

-, 	

op.pamaiiddes4as.lden.. 

toss do-policicosda sadedade biisileira Nela ,vcrsidadede'ponta) 
-- criou -se uma reserva' 

Thd 
ile lima 	05 c  o 	e paoes  iv..uizados. -se reflete a crise econôrnico-social do Pals e -- tic forças que poe em questao a ordern e 	• 

cisc legadas pela ditadura. !'', -r 	- rnente4  ¶01119 	 - 5C&pciaam as alteinath-as p1oflrnpasses 	-- 	
- 

-ciunais. Na sua ccntraditória complexidade, se 	'/ AdedadeddnOttiaçoquevivemos 
-tamucrn aqu a mobilizaçao e a organizaçao 

u 	produrores/reallzadot-es. 
- expressam as virias possibilidades do futuro. 
hrasilei -a 	-- 	 - 	

- 	 'i\ 	- 

-r- 
: 

f-. ,— algurnas tie cujar concuistas esie 
1% :tham-senaconstituicaod9aao 

. 
eucunisuaomoaoc 

ç.1 -jDo periodo ditaxórialque con tinui se 
/ 	-' reflejindo no mundo cia cultura, háque '- 

Ii 	reverteu oquadrocritico legidopeladi- 
vi adura. Ma assinalou ganhos slgnifica - i 

- 
pe. cenuds, nurna iuraeni que mcthorescàndi- 

/ 	ressalcar duas realidades distintas, pci-em 1  - - dyes: armaram-se dispositiv os  legais queJalore-$ 
ctes ue traualh 	rsP 	toosthreit9s autorais 

pain 	g 	WSIcD. - 	ligadas — a criaio de urn mercado na- cern attica pelasua ret 	ão,artiara.se'mo. . 
lb 

oonal de hens s'mbohcos e o enquadraJ vimences jçciais eredes a.soclativas que nela  



J 	t4,.idn'rju- 	S .3';  "_--L-t.• - L;cL: 	' 	. 
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I I r, 1 	.::flcij, Q plural, w CtfllUflIta 	 • 	fl{C. ' 'id . cor 	n;e:c 	nmc e meios tie prc¼iço cuirura; . 

	

•• amiJcram quc a democratização da cul- j J I dosmonGpólio edtsscgrnentocoaserva'Jores 	do incentht pesquisa(scrn prquiz it 

S
[tn-a irnp1ic o acesso da ;iopuiacao a to-1! 	t reacionarios. 	 çâo que,[acitite a importaçâo cit fltit< t 

	

dusosprcxJutoshenseeventusculruraisJ 	J' c)ticle.poren) t1rnenormcreservadefor. 	I rcniesnoPacs); 
searn erudno5 (W populares, hem come a prof 	çac. no próprio rnundo da cuimr, capaz de for- 	j  Icriacb d novos menisrno Cut p?rrr 
p:la prndiiço cultural. 	 ! zcwronecesriosuporte social jara estacPOii- 	I Ut TttLWSOS plit2dQ' sejam trnsz-n-3t. C: 

	

rAe C(instituir questho de princIpio cia poll. 	LiCS—TtSe?Va2 seriuenciadacorn asunnicu- 	Jflr2DthT pan inbathts nilwnis. 
ua cuhura) ds comunistas a recusa tie toda j 32çD wni Os movirnemus demoetticoscuepe- 	I XtTSãC ZZ2It ± tDdO? ac mt-k:, cr" 
insuurnemahzaçaci politico-panidária S cuhu- 	fltfltffl t) ronJunto cia sodedade. E grande o f Veis. das iniormaçts wnheciznearj e n-r 

ra 5'eu protagonists e e'tntos. 	 Pten acurnulado PeiDs rnosimentci orath- . 4 nid3d df .ac$o & Ppda e ao 
72 Em &e dac rnanifestaçOes culmrais, os . nUvos!assodaiMs queconpegam produtor& F  de hens Snns i toio t'rttio brzciler 

. curnunistas devem assumir rnna postura faciliw- • • TStZBdOFeS cukurais -- dSe grupos arnado 	' &S1P 	das dguaithts reicc 
dora e ciri 1  estirnuladom da suB thmiVid4dt 	xt de xearro-a nudeos vinculados so dnedu? 	hoie rg ;  . 	, 	. 
e expres.cão. 	 ¶ bisino, ii. imisia popular, a proteloo ambienraF 	ttab&amento ôe umapollricdeiazcck 

	

Essa posrura envoive 6 apoioaos mecanisfTIOS ; A 2itiwbco dos esforços desres movirnentos 	bioomtodasasnzçoesdomunaaconsmr 
assoriad. •vOs que' propiciani 2 5U2 produgao e 	; corn aqueles de aiegoñas dos produtores/rea- i urna re1ao guaht enirr e 
div&gaco; a crhic consiste em flão tomar a 	1ZZdcrCS .que esr*o diretanente submeudos ao 	uiInii e cdt ouuus pcwos. 

Para e cornuaw ira-nizçz• cultura ecu bloco, antes investigando os seus 	• pit] e vial paraarSzaçodasreieridaspoli- 	
progswztcnun&iacuTrnran. cornponent de confomüsmo e resistfrncia e 	ticas 	 . 	- 	•: - 

ontribuindo pan ressahar suas implicacOes. 	. SA A reaiizaço de poufucas pan aproducãol 	I I 	duac. conthçUe imedigaai 
a) z arnpl3aào e e 

	

Especialmente no marco das manilestacOes 	divulgacäodacuirurapassanecessariamentepor. 	- 	
• 	 dVflfI -•3r 

	

2 1u pela presen2cão e reconhec\ 	de trabaihopan us pmduiores/rea1idor 	). 	I eOsobadeadopn oflores irntILØTJrA 
cia cultura, abe aos comunistas uma tarefa im- 	duas ordeac de conquias: meihores condiçoes 

mento d25 multiplas identidades, comhaiendo 	turais e garantias de ecpaco para a sua soda- J b) 2 estreka vincutacio do mundo d2 cukur 
a pasLeud73cãO que thes querem impor os mc- 	Iizacâo. 	. 	 . icom o mundo do trabalho— ë desn t'irict!3;' 
nopOlios cia indàstria cukural, hem como a sua 	As meihores condiçOes de trabaiho i -eferem-, j que a cultura p-ode exrair novas furças, £- net 
comercializacâo e folclorizacâo. 	 se a existênda de uma ,nfra-esrtjrura adequada 	que o tcabalho pock esciarecer-se e iransfw 

pruz cum e que não deve m 	blicas, mérJi e superiores de anes) e, muio' 

	

pan os comunistas, 0 Estado — que não 	(desde instalacoes fisicas al& instrumenios) is 	mar-sc. 
facilidadesdelormacãoproflssiunal (escolaspü- 	' 	, Entendem os comunisa' cue Ihe 

cabe urn importante — e ainda ine3L 

	

em bce dela posturas tutelares e assislen- 	especialmente, ao reconhecimento dos direitos 	12 plorado — papel no mundoda cuirt 

20 mundo da cultura. 	pecialrne 	culirais(salários. segurança no emprego. direi-- 	 Quer pela sna tdicâo. quer pci 

	

cialistas - tern obrigacôes em relaçao 	de rernuneraçào dos produtores/realizadores 	 ia da sociedade brasikira. 

quando a retorica e as práticas do bloco conser. 	autorais de rods e.spécie etc.). fato de se vincularern a uma venenle teOr( 

	

-adoc e reacionário que chegou ao Poder Execu- 	A garanna de espaco pars a socializaçao a: 	ideal tho fecunda no (raw dg questâo culur 
uvo nas himas ekicOes querem golpear OS Ifl 	 produço implica oferecer-Ihes um- 	iou seja,a venente inaugurada por Man) so 
suficientes apolos govemarnenrais as auvidades 	menlo diferenciado em face da di'u1gac-e 	comunistas abre-se urn campo de inten'ençât 

• culturais, e preciso insisrir na necessidade do 	pruduros culturais estrangeiro, sendo órcio 	verdadeiramente pridlegiado na cultura brasi 
cumprirnento dessas obrigacOes. 	 assegurar.lhes, na seqCiência de urns anlise e 	kit-a. 

Tais obrigacôes devem objetivar-se através de 
poliricasserorials definidas e implementadas de- 	rwcifica de cada rarno da producao cu]nu- 	EsteprotagonismosupOe,entrecanro, a!guthz 

acesso a unia parccla determinada no mer 	condiçOes: 
mocraticamente, corn a participaco organizada 	nacional dc hens sirnhólicos. - 	a definitiva erradicaçao de preconceiros(sec 
dos que atuam na produco cultural e sob o 	8.5 Deve ser catacieristjca das p 7liticas sero- 	*105 e/ou doutrinários) em bce da cuitura; 
conu-ole de agendas da sociedade civil, capazes 	riais pars o mundo da culrura, akm das j men-' 	2 superao de quaisquer .renraçOes instru- 

	

I de coibir o cartorialismo, a bur(xratizaco c a j 	cionadas, a regionak;iço C a in1erdçAo, pat-a 	tnenta1iz-adomsdiosprodutores,produtos 
ineficiencia. 	 - 

	

8.1 Fundamenralmente, entendem T1- 	garantir tanto a preservacao dasparticularidades. 	,Eentos culturais; )) 	.- 
/ 	o firn das avaliaçs politico-partidirias"dz nisras que estas politicas setorlais precisarn esiaF 	das idemidacles cidwrais quanto a otimizaçãô 	producao culturai/ 	 - 

aniculadas 30 etenco das politics sociais ahranl - 	dos recursos materials e humanos. 	' '• 	a sua insercjgños movimentos organiztiv3s 

	

j genres. Näo se pode ter politics educacionaif 	Para Os comunistas, é tamb& no espaço 	('2sJUs!o -db mundo da cultura, de forma 

memo das condicOes básica.s em que se movy 	"em aspectos especificos de novas lutas 	o desenvolvimento de pesquisas, invesrgâi 

e culturais especificas descoladas do enfrenta1 - 

	

9 do mundo da cultura que se desenvol- 	dinamizá-los e a bzê-los avançar; - 

o povo brasileiro — sins condiçOes de trah1ltlb, 	sociais, que envolvem desde temáticas 	I çaes e estudos acerca domundo da cultura brad- I alimentaçao, mor -adia, transporte e saUde 	i 	I ate entâo soterradas na vida brasileira (as 	leira, sua contemporaneidade, conrradiçOes e 

	

8.2 No ãmbito do mundo da cutnira, quatro 	as pela igualdade étnica, por exemplo) ate 	problemas — enfim, acompanhamenro da dma- linhas de politicas setorials sào imprescindiveis: 	ac emandas emergentes dc categorias sociais Cs- 	micatual ;  - 	 - 
U politic educcional - que coniemple 0 S'5 	peelficas (jovens, mutheres), assim como aspro-. 4 	odesen''olvime,to da sua pr,pria li 
tema nacional dc ensino, attndendo as lmnhas 	hlentricas referenres so lazer, sos ecossisremas 	J marxista -, - 	 - releridas no item 6.1: 	 etc. Estimulá-las, apoiá-las e contribuir pam a 	- Pars a realizaçao dos this ltimos itent 
U politics de pe.squisa cientifica — capaz de -, superaçäo dos seus particularismos C rambCm 	I preciso operar org-anizadamenre, vatendo-sein - mobilizar, rendu pur centro as insrituiçOes do 	operar no mundo cia cultura. - 	- 	 I dlusivedeorganisrnosespecializados(nestes,. 
ensinosuocrior póhlico, a macsa crit!ca no n-m 	- 	As dererminacOes ames esboçadas, 	Fddo vitalizaçao do Instituto Asu -ojildo Pereii-a rido de promover o desenvolvimento cientifico 	

1 	

que redarnam urn esforço dé parti- 	— e seu instrumento, a Rensta Novas Rurnoi e tCcnico, apto a atender as demaridas aruals 	 cularizaçao dos comunistas, segua: 	---- deve ser privilegiada). 	. . • 	- dodesenvolvimentoeconOmico-soclal e anteci- - 	mente indicarâo umapautasinteuS 	 Asignificaçaodaresexjçadoscoth: 

fica, a pesquisa tecnologica e a educacäo para 	exigirá: 	 .-

Dote

dade brasileira derivará não soda 

par/projetar suas estratégias. A pesqtiisa cienti- 	S de politics cultural que, m resumd; 	 ,fliStaS no:processo cultural da socie: 

nOs, comunistas, deve se inserir no quadro am- 	U urn projetoestrategieo, planejadoe de mêdio 	- sua participaçao individual, mas tarn- plo da cultura historicarnente derivado das aspi- 	prazo, que tome as produtoresirealizadores.cul. 	 $ bern em decorrCncia de sua ação..t nçOes humanas por urns tida melbor. 	. nirais menos dependentes do sabor de conju& 	organizada, em fun0o de: 

	

U politica de proteção do patrimOnio cultural 	ruras poliricas ; 	- 	
- 	J - a) a 'alonzaçâo, pelo P03, da importância cia 

— supondo a inclusâo da preservacâo dos bens 	urna programática que, na sua base, cdnil- 	questão cultural; '. - 	- -- 
culturais e ambientais no conjunro de direitos F dere o caráter econOmico e social da proddço 	b) a forrnulaçao, pelo PC, de dma pmpath 
socials dos cida(hos, tais politics devem condu- : ' cultural nas suas diferentes linguagens; 	;"-:; - :de politic cultural partic -ulanzada, concrera, b?- 
zir * identiflcaio do acen'o daqueles bens e 	uma concepcoglobalizanredoproceso-jjl: 	j -dvel,-a partir cia configuraço global cia ResOlv- 
20 esrabelecimento de diretrizes e requisitos 	rural que, sem perder de vista as peculiaridades - - - ção Politica-ernanadado proximo Conresso. 
parssua preservaçâo, hem corno a inserço de 	de cada area, supere os corporativismos que i c)aorganizacaodosanistaseinrelecwaicom: 
rais direrrizes e requisitos como componentes i marcam as politics setoriais; 	,. - 	- nistas que respeite a espedilcidade cia quesSG 
fundamentals cbs politics de educação, de de- j Dnorrnatizacno, arravCs de leis ordthárlas4a -:. cultural e de suas atividades. 	- 	- -. 
senvohirnenro urbano e de assenramento hums- I conquistas da ConstituIco de 1988, corn espe 
no no rerritOrio; 	 - 	•-:: I cial areno ao que se refere sos melos de comu 

nicçâo social (destacando-se a que Indde sth 
0 politics especificas pat -a os máltiplos setofes I a regioriallzaçao da producao televisiva), ----' 
cia site — contemptando o desenvohirnenro dC' 9 criaçao de mecanismos de finaneiamentd - - 
sigual, as panicularidades e as exigências due- 	ja as duferentes areas da produçao cultural 	-- 

I renciadas dos tios setores ariisticos. Aqui Se 	creditos volrados unto pars a produço ent:f 
inscrevem pro;idêndas e dispositivos aptos a - anto pars a infra-esinitura que the é netesLCB: 90 
susientar a desenvolvirnento das aries cênics,, 	sária; 

-c cia rnósica, cia dança, do cinema, cia lltt-rauira, 


